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CONTEXTO

Paisagem: um conceito espacial

O bioma Amazônico

“As riquezas naturais do Brasil são legendárias.” (MARGULIS, 2003)

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS) FONTE: OBSERVATORIOFLORESTAL.ORG.BR

Paisagens Florestais



CONTEXTO Sistemas técnico-produtivos rurais do Pará (Francisco de Assis Costa)

Agente

TT1 
Sistema de cultivo 

(agricultura temporária)
Camponês

TT2 Agroflorestal Camponês

TT3
Pecuária de 

corte 
Camponês

Trajetória Tecnológicas

As Trajetórias Tecnológicas e seus Agentes

Fonte: Enilson Solano. Embrapa,_2020.



CONTEXTO

Agente

TT4
Pecuária de 

corte 
Patronal

TT5/TT6

Agricultura 

permanente 

(silvicultura) 

Patronal

TT7
Agricultura 

Anual 
Patronal

Trajetória Tecnológicas

As Trajetórias Tecnológicas e seus Agentes

Fonte: Anderson Coelho. Carta Capital, 2020.

Sistemas técnico-produtivos rurais do Pará (Francisco de Assis Costa)



OBJETIVO

Caracterizar as paisagens florestais produzidas pelas diferentes
Trajetórias Tecnológicas presentes no estado do Pará.

Paisagens florestais produzidas: níveis de distúrbio florestal

Sistemas técnico-produtivos rurais: Trajetórias Tecnológicas

Fonte: CPI/PUC – Rio 2021.



MATERIAL E MÉTODOS

Situado na região norte do país
é o Segundo estado mais
extenso.

População estimada: 8.777.124 

Pelos menos 30% vivem em
área rural

Estado que mais desmata na
região Amazônica (IMAZON, 
2021) – usar dados do PRODES

Fonte: o autor.

Área de estudo



MATERIAL E MÉTODOS

As Trajetórias Tecnológicas

dominantes identificadas

para os municípios do

Bioma Amazônico com

base no Senso

Agropecuário de 2017

(CODEÇO et al., 2021)

Fonte: CODEÇO et al., 2021.

Caracterização das Trajetórias Tecnológicas



MATERIAL E MÉTODOS

Fonte: adaptado de CODEÇO et al., 2021.

As Trajetórias Tecnológicas no estado do Pará

Agente

TT1 
Sistema de cultivo 

(agricultura temporária)
Camponês

TT2 Agroflorestal Camponês

TT3
Pecuária de 

corte 
Camponês

Trajetória Tecnológicas

As Trajetórias Tecnológicas e seus Agentes

Agente

TT4
Pecuária de 

corte 
Patronal

TT5/TT6

Agricultura 

permanente 

(silvicultura) 

Patronal

TT7
Agricultura 

Anual 
Patronal

Trajetória Tecnológicas

As Trajetórias Tecnológicas e seus Agentes



MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da Vegetação
Secundária (TERRACLASS)



MATERIAL E MÉTODOS
Caracterização da degradação

florestal (DETER + DEGRAD)



MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização do desmatamento
(PRODES)



MATERIAL E MÉTODOS

Espaço Celular (5 x 5 Km): criação, 
preenchimento e análise:

Criação do Índice de Distúrbio Florestal (IDF)

(pct_desm – (pct_regefm + pct_regper) + pct_degra)



RESULTADOS



RESULTADOS

dados TT1 TT2 TT3 TT4 TT5&6 TT7

Mínimo 0.01 0.00 0.44 0.01 0.06 0.04

Q3 0.91 0.60 0.88 0.92 0.87 0.85

Mediana 0.77 0.33 0.77 0.86 0.71 0.75

Q1 0.43 0.05 0.46 0.47 0.58 0.53

Máximo 0.99 0.92 0.96 0.99 0.06 0.93

CAMPONES PATRONAL



DISCUSSÃO

Trajetórias Tecnológicas 7, 5&6 e 4 (Patronais): IDF > 0.7

Silvicultura, monocultura intensa, pecuária extensa de corte, uso de maquinários e químicos - >
Homogeinização e degradação da paisagem (CODEÇO, 2021).

Trajetórias Tecnológicas 3 (Camponesa): IDF > 0.7

“A TT3 está presente em muitos municípos onde também ocorre a TT4, desta forma elas interagem por
competição ou cooperação” (CODEÇO, 2021).

Trajetórias Tecnológicas 2 (Camponesa): IDF < 0.4

Agroflorestal, estrutura diversa, preserva a biodiversidade, a manutenção e a coexistência (CODEÇO, 2021).

Trajetórias Tecnológicas 1 (Camponesa): IDF > 0.7

Apesar de ser caracterizada por um modo de produção de base familiar e diverso, apresentou um alto IDF.

Pode ter sido pela defasagem dos dados de regeneração (2014) e pela não inclusão da medida de Floresta
Primária, entre outros fatores.
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